
aceita "democracia,do cuspe f f 

O presidente do PT^g_jjffrlflftor n reunião 
Jj^LSd£Q£Z*( MA >, está dispôs 
to a responder no mesmo tom á 
nota que o PMDB expedirá após 
a reunião de sua Executiva, 
marcada para hoje, âs 10h. Sar
ney acha que o PDS nâo pode 
aceitar "a democracia do cus
pe" e nem deixar sem resposta 
as acusações oposicionistas aos 
pedessistas e ao Governo. 

A intenção do presidente do 
PDS era de ter uma conversa de 
alto nível com o presidente do 
PMDB, deputado Ulysses Gui
marães (SP), mas nâo tomará 
a iniciativa em conseqüência de 
declarações radicais dos oposi
cionistas. Ulysses, por exem
plo, conslderou-o "um doido" 
por ter afirmado, em artigo, 
que a campanha das diretas 
transformou-se "em pregação 
antidemocrática". 

Para Sarney, o presidente do 
PMDB não entendeu seu artigo, 
dificultando o entendimento 
político. "O Ulysses disse que/ 
estou ficando doido, mas pior é 
ele, que não melhorou" - co
mentou jocosamente. 

AURELÍANO 

Na manhã de ontem o Sarney 
teve longa reunião com o vice» 
presidente Aureliano Chaves 
para tratar de sua ida ao PDS 
no próximo dia 23. Em 
princípio, a ídêiaT do vice-
Presldente era não fazer qual
quer pronunciamento, deixando 
a comunicação formal para o 
presidente do PI>S dte Minas Ge
rais, deputado Cristóvam Chl-
radla. 

Houve, porém, um acerto pa
ra que o vice-Presldente se diri
ja ao Partido, como fizeram os 
outros candidatos. O discurso 
de Aureliano deverá ser curto, 
três ou quatro laudas. Sendo 
uma reafirmação de suas posi
ções e de defesa da honorabili-
dade pública. 

Esse foi um dos temas predo
minantes no relato que o yice-
Aurellano Chaves fez ao ex-
presidçnte Ernesto Geisel sobre 

IerqüartS-féíra últi-f 
ma no Planalto. Aureliano; 
çomunlcou-lhe que não aceitara: 
o pacto de apoio mútuo porque, 
dissera ao presidente Figueire
do e aos candidatos Paulo Maluf 
e Mário Andreazza que não con
cordava com os métodos de ali
ciamento de convencionais quej 
estavam sendo usados. 

Na área política há quem con
sidere fundamental o encontro' 
que Aureliano terá com o presi
dente Geisel no dia 21. Depen
dendo da conversa, Aureliano 
poderá ser mais" explícito na de
fesa das diretas e nas críticas 
aos métodos de Maluf e An
dreazza. Ele voltaria a ser a 
oposição dentro do PDS. 
CUSPE 

O senador José Sarney conti 
nua muito Irritado com a frase 
do deputado Aírton Soares 
(SP), líder do PT, de que os elei-
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tore* devem cuspir na cara dos 
pedessistas que não votarem a 
favor das diretas. Esta frase foi 
espalhada no Congresso pelo 
deputado Celso Peçanha 
(PTB).lsegundo o qual Aírton a 
pronunciou em discurso na por
ta do Clube de Engenharia, no 
Rio de Janeiro. 

Entende Sarney que o PDS 
não pode aceitar a "democracia; 
do cuspe" e que as Oposições se-| 
rão responsabilizadas pelo que! 
acontecer. O PDS quer a livrei 
discussão e respeita as decisões, 
tomadas pelo Congresso, mas 
não concorda em que se procure 
intimidar os pedessistas. A de
mocracia do PDS é a de respei
to a todos e não a de procurar 
impor a sua vontade pela força 
ou pressão. Foi isto que de
monstrou em seu artigo e que o 
presidente do PMDB não soube 
compreender. 

Sarney responderá, no mesmo tom, as acusações do PMDB 


